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A Igreja é identificado como Israel.

Sessionistas

Gálatas 6.16 – “E, a todos quantos andarem de conformidade com esta regra, paz e

misericórdia sejam sobre eles e sobre o Israel de Deus.”

Este texto é a testemunha universal de que Cristo é o 
Israel de Deus.

Todos os que andam em conformidade com esta regra 
e o “Israel de Deus” representam um único grupo.

O kai (e) antes do “Israel de Deus” deve ser tomado no 
sentido explicativo de “a saber”.

O contexto no livro (3.29; 4.28,29) fazem referência à 
igreja de judeus e gentios salvos, o que indica que o 
Israel aqui não é o nacional.



Não cessionistas

Gálatas 6.16 – “E, a todos quantos andarem de conformidade com esta regra, paz e

misericórdia sejam sobre eles e sobre o Israel de Deus.”

“Israel de Deus” são judeus cristãos, na igreja.

O kai (e) deve ser tomado no sentido copulativo  
“e” (ARA, ACF, AS21,NVI).

A menção “Israel de Deus” trata-se de um destaque 
aos judeus que criam numa salvação exclusivamente 

pela graça.

Além disso, nenhuma outra passagem bíblica 
identifica a igreja como “Israel”. Enquanto que, em 

várias outras passagens Paulo identifica Israel como 
judeus étnicos (Rm 9.6, 27,; 10.19,21; 1Co 10.18; Hb 8.8)



Todos os eleitos incluindo salvos gentios e judeus.

Sessionistas

Romanos 11.26-27 - “E, assim, todo o Israel será salvo, como está escrito: Virá de
Sião o Libertador e ele apartará de Jacó as impiedades. 27 Esta é a minha aliança

com eles, quando eu tirar os seus pecados.”

Refere-se ao contingente dos judeus eleitos através da 
história.

Refere-se a uma conversão futura em larga escala dos 
judeus dentro da igreja cristã.

Israel nacional não será restaurado, apenas judeus 
serão salvos.

“Todo o Israel”



Não cessionistas

Romanos 11.26-27 - “E, assim, todo o Israel será salvo, como está escrito: Virá de
Sião o Libertador e ele apartará de Jacó as impiedades. 27 Esta é a minha aliança

com eles, quando eu tirar os seus pecados.”

Texto mostra não apenas a distinção entre a 
Igreja e Israel, mas o plano de Deus para cada um deles. 

“Todo o Israel”



Romanos 11.26-27 - “E, assim, todo o Israel será salvo, como está escrito: Virá de
Sião o Libertador e ele apartará de Jacó as impiedades. 27 Esta é a minha aliança

com eles, quando eu tirar os seus pecados.”

 Deus não rejeitou definitivamente Israel (v.1)
 Deus sempre reserva um remanescente fiel em Israel (2-4)
 Pela graça Deus mantém o remanescente (5-6)
 O pequeno remanescente foi eleito enquanto a grande maioria de Israel foi

endurecida (7-10)
 Foram rejeitados temporariamente para que os gentios fossem alcançados (11)
 Como sua transgressão redundou em bênção, assim será quando forem

“plenos” (12)
 Enquanto Israel está afastado, um pequeno número crê na pregação (13-14)
 Previsão do restabelecimento de Israel como fonte de bênçãos (15)
 Israel é comparado a ramos naturais quebrados e a igreja é comparada a

ramos de fora da oliveira (ramos de oliveira brava) que são enxertados (16-17)
 Os cristãos gentios não devem desprezar Israel (18-20)
 Israel caído é ainda chamado de “ramo natural” em contraste com a igreja,

“oliveira brava” (21)



Romanos 11.26-27 - “E, assim, todo o Israel será salvo, como está escrito: Virá de
Sião o Libertador e ele apartará de Jacó as impiedades. 27 Esta é a minha aliança

com eles, quando eu tirar os seus pecados.”

 Dispensações diferentes para Israel e a igreja (22)
 Está aberta a via necessária para o retorno de Israel (23)
 Declaração de que a igreja tem uma origem descontinuada com Israel e o

prenúncio da restauração futura de Israel que, como o ramo natural, será

enxertado novamente na videira de onde foi cortada (24)
 O endurecimento de Israel durará até o final do tempo da igreja gentílica (25)
 Depois disso, todo o Israel será restaurado (26)
 A nova aliança com Israel (Jr 31.31-34) é a garantia do seu perdão (27)
 O amor e a eleição de Deus sobre Israel são perpétuos devido às promessas

“irrevogáveis” de Deus (28-29)
 O processo de salvação aplicado à igreja na atualidade será também aplicado a

Israel no futuro (30-32)
 Esse plano de atuação de Deus (endurecer Israel para conceder graça aos

gentios e, depois de completado o tempo da igreja, voltar a conceder graça a
Israel e o restaurar) é algo misterioso e maravilhoso que não podemos

compreender plenamente, mas, por ele, glorificamos a Deus (33-36)



O título “Israel” foi ampliado para incluir gentios 
crentes.

Sessionistas

Romanos 9.6 - “E não pensemos que a palavra de Deus haja falhado, porque nem
todos os de Israel são, de fato, israelitas;”

Nem todos supercessionistas usam esse texto como 
argumento.



Não cessionistas

Romanos 9.6 - “E não pensemos que a palavra de Deus haja falhado, porque nem
todos os de Israel são, de fato, israelitas;”

A ideia é que existe um Israel dentro do Israel étnico.

Não há uma referência aos gentios serem 
agora parte de Israel.

A mensagem é que nem todos os descendentes 
físicos de Jacó são necessariamente herdeiros das 

promessas divinas.



Expande o conceito de judeu para incluir gentios 
crentes.

Sessionistas

Rm 2:28-29 ‘Porque não é judeu quem o é apenas exteriormente, nem é circuncisão
a que é somente na carne. 29 Porém judeu é aquele que o é interiormente, e
circuncisão, a que é do coração, no espírito, não segundo a letra, e cujo louvor não
procede dos homens, mas de Deus.”

Nem todos supercessionistas usam esse texto como 
argumento.



Não cessionistas

Rm 2:28-29 ‘Porque não é judeu quem o é apenas exteriormente, nem é circuncisão
a que é somente na carne. 29 Porém judeu é aquele que o é interiormente, e
circuncisão, a que é do coração, no espírito, não segundo a letra, e cujo louvor não
procede dos homens, mas de Deus.”

Não há uma identificação de gentios crentes no conceito do 
verdadeiro judeu. Em vez disso, o verdadeiro judeu é o judeu 

étnico que confiou em Deus pela fé.

Os judeus étnicos não são os 
gentios (contexto mais amplo- 2.17-3.20).

Em 2.25-29 os gentios não se tornam 
judeus espirituais. Aqui há uma distinção entre judeu 

étnico crente e não crente.



Já que os gentios são filhos e descendentes de 
Abraão, eles também devem ser judeus espirituais.

Sessionistas

Gl 3:7 “Sabei, pois, que os da fé é que são filhos de Abraão.”
Gl 3:29 “E, se sois de Cristo, também sois descendentes de Abraão e herdeiros
segundo a promessa.”



Não cessionistasCessionistas

Se a antiga condição dos 
gentios era a de 
“excluídos da 
comunidade de Israel”, 
isto significa que gentios 
salvos devem agora ter 
se tornado Israel ou ser 
considerados israelitas.

Embora os gentios tenham sido 
“aproximados” e não estão 
mais excluídos da 
“comunidade de Israel”, isso 
não significa necessariamente 
que os crentes gentios se 
tornam Israel.
Estar perto de algo não 
significa absorção de sua 
identidade.
Isaias 45.18 afirma que “as 
nações viriam de longe e se 
juntariam a Israel na 
adoração...”



Não cessionistasCessionistas

Se a antiga condição dos 
gentios era a de 
“excluídos da 
comunidade de Israel”, 
isto significa que gentios 
salvos devem agora ter 
se tornado Israel ou ser 
considerados israelitas.

Se Paulo quisesse ter dito que 
os gentios salvos eram agora 
parte de Israel, ele poderia ter 
dito, mas não fez.
Ele não afirma que os gentios 
são incorporados na antiga 
politeia (comunidade) de Israel 
ou na nova politeia de Israel, 
ou em um novo Israel 
espiritual. Ele apenas afirma 
que os dois, judeus e gentios, 
são feitos “um novo homem”



Não cessionistasCessionistas

Se a antiga condição dos 
gentios era a de 
“excluídos da 
comunidade de Israel”, 
isto significa que gentios 
salvos devem agora ter 
se tornado Israel ou ser 
considerados israelitas.

Esse “um novo homem” é um 
organismo do N.T. trata-se de 
uma comunidade soteriológica
que é edificada sobre o 
fundamento dos apóstolos e 
profetas do N.T. no qual Jesus é 
a pedra angular (vv.19-20)



Eis aí vêm dias, diz o SENHOR, em que firmarei 
nova aliança com a casa de Israel e com a casa 
de Judá.
32 Não conforme a aliança que fiz com seus 
pais, no dia em que os tomei pela mão, para os 
tirar da terra do Egito; porquanto eles anularam 
a minha aliança, não obstante eu os haver 
desposado, diz o SENHOR.
33 Porque esta é a aliança que firmarei com a 
casa de Israel, depois daqueles dias, diz o 
SENHOR: Na mente, lhes imprimirei as minhas 
leis, também no coração lhas inscreverei; eu 

serei o seu Deus, e eles serão o meu povo.
34 Não ensinará jamais cada um ao seu 
próximo, nem cada um ao seu irmão, dizendo: 
Conhece ao SENHOR, porque todos me 
conhecerão, desde o menor até ao maior deles, 
diz o SENHOR. Pois perdoarei as suas 
iniqüidades e dos seus pecados jamais me 

lembrarei.

E, de fato, repreendendo-os, diz: Eis aí vêm dias, diz o 
Senhor, e firmarei nova aliança com a casa de Israel e 

com a casa de Judá,
9 não segundo a aliança que fiz com seus pais, no dia 
em que os tomei pela mão, para os conduzir até fora 
da terra do Egito; pois eles não continuaram na minha 

aliança, e eu não atentei para eles, diz o Senhor.
10 Porque esta é a aliança que firmarei com a casa de 
Israel, depois daqueles dias, diz o Senhor: na sua 
mente imprimirei as minhas leis, também sobre o seu 
coração as inscreverei; e eu serei o seu Deus, e eles 

serão o meu povo.
11 E não ensinará jamais cada um ao seu próximo, nem 
cada um ao seu irmão, dizendo: Conhece ao Senhor; 
porque todos me conhecerão, desde o menor deles até

ao maior.
12 Pois, para com as suas iniqüidades, usarei de 

misericórdia e dos seus pecados jamais me lembrarei.
13 Quando ele diz Nova, torna antiquada a primeira. 
Ora, aquilo que se torna antiquado e envelhecido está 

prestes a desaparecer.



Garante a 
salvação à 

Israel 

Tem caráter 
eternoRequer um 

sacrifício, 
aceitável a 

Deus



Israel será congregado

Is 61.8,9; Ez 37.21-28

Israel será uma nação governada por um rei

Israel não será mais idólatra, mas purificado e perdoado

Israel habitará para sempre na terra após a congregação

A aliança de paz será eterna

Deus estará com eles de maneira visível

Israel será conhecido entre os gentios como nação 
abençoada de Deus 



Literal 

Soteriológica

Incondicional 



Não cessionistasCessionistas

O N.T. prova que a igreja 
está cumprindo as 

promessas do A.T. a Israel. 

Logo, a igreja é o reino 
(Hb 8.8-12). 

A nova aliança já foi 
introduzida. 

O fato dela ser 
chamada de “nova”, passa a 
ser a que substitui a “velha”, 

A aliança foi feita somente 
com Israel, a descendência 
física de Abraão de acordo 
com a carne.

O tempo da N.A. sempre foi 
visto como sendo  futuro nas 
profecias do A.T. (Os 2.18-20; 
Is 55.3; Ez 16.60,62; 20.37; 
34.25,26). Ela ainda tem que 
ser vista como futura, pois 
Israel ainda não desfrutou de 
seu cumprimento.



5 referências 
diretas no N.T. 

Lc 22.20; 1Co 
11.25; 2Co 3.6; Hb 

8.8; 9.5.

6 outras 
referências

Mt 26.28; Mc 14.24; 
Rm 11.27; Hb 8.10-

13, 12.24.



Há somente uma 
N.A. nas Escrituras, 

e foi feita com 
Israel  

Há duas novas N.A. a 
primeira com Israel, 
e a segunda com a
igreja no presente.

A N.A. garante a 
perpetuidade, futura 
conversão e bênção 

de Israel. Mas 
também garante a 
benção eterna de 

todos os que crêem.



Há um ponto de acordo entre as três: A N.A. deve e pode 
ser cumprida somente pela nação de Israel, já que foi 
uma aliança literal com a descendência física de 
Abraão.

Resposta 

Hebreus 8 cita Jeremias para mostrar que a antiga 
aliança em si foi reconhecida como inválida e 
temporária e seria definitivamente substituída por 
uma aliança válida, para que os hebreus não se 
surpreendessem de que uma nova aliança e melhor 
fosse pregada, nem depositassem mais sua confiança 
naquilo que fora eliminado



Hb 8 revela a verdade de que Cristo é o Mediador de 
uma aliança melhor que a de Moisés, estabelecida 
sobre promessas melhores (v.6-7)

Resposta 

O autor de Hebreus separa de toda citação uma única 
palavra, nova, e sustenta que isso tornaria 
automaticamente velha a aliança de Moisés (v.12).



O termo Israel  não é usado nas Escrituras para 
nenhum outro grupo que não os descendentes 
físicos de Abraão.

Resposta 

Na N.A. havia promessas de bênçãos 
espirituais e terrenas. A igreja desfruta das 
bênçãos espirituais, mas nunca houve uma 
promessa de herdar uma terra.

A igreja não está cumprindo a N.A. de 
Israel agora



Já que a igreja recebe bênçãos da aliança 
abraâmica (Gl 3.14, 4.22-31) exclusivamente pela 
fé, pode então receber bençãos da N.A. sem estar 
sob a N.A. ou sem cumpri-la.

Resposta 

O elemento de tempo contido na aliança, em 
ambos os textos, impede que a igreja seja o 
agente por intermédio do qual ela é cumprida. 
Esta aliança não pode ser cumprida e realizada 
antes do período da tribulação de Israel e de seu 
livramento pelo advento do Messias.

A igreja não está cumprindo a N.A. de 
Israel agora



Conclusão: O N.T. se refere a judeus e gentios como 

grupos étnicos distintos

Rom 1:16 “Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a

salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego;”

Rom 9:24 “os quais somos nós, a quem também chamou, não só dentre os judeus, 

mas também dentre os gentios?”

1Co 1:24 “mas para os que foram chamados, tanto judeus como gregos, pregamos a 

Cristo, poder de Deus e sabedoria de Deus.”

1Co 12:13 “Pois, em um só Espírito, todos nós fomos batizados em um corpo, quer 

judeus, quer gregos, quer escravos, quer livres. E a todos nós foi dado beber de um 

só Espírito.”

Gl 2:14-15 “Quando, porém, vi que não procediam corretamente segundo a verdade 

do evangelho, disse a Cefas, na presença de todos: se, sendo tu judeu, vives como 

gentio e não como judeu, por que obrigas os gentios a viverem como judeus? 15 Nós, 

judeus por natureza e não pecadores dentre os gentios,”


